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APRESENTAÇÃO 

O e-book “Formação inicial e continuada de professores e a identidade docente” traz 
uma coleção de onze artigos subdivididos em dois grupos. 

O primeiro grupo debate diretamente a questão da formação de professores no 
contexto da formação inicial e continuada, dialogando com a prática cotidiana e dos saberes 
docentes que envolvem a prática da profissão. 

O segundo grupo, vai de encontro com a identidade docente, não abandonando o 
contexto da sua formação e continuada, reúne estudos em torno da vivência docente, da 
psicanálise, do brincar e dos riscos do processo de ensino e aprendizagem. 

São discussões fundamentais para quem busca conhecimento e entendimento no 
contexto da formação inicial e continuada de professores, na direção de uma identidade 
profissional docente. 

Uma ótima leitura a todos! 

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: Neste artigo discutimos sobre o 
papel, as competências e a importância da 
qualificação dos profissionais que atuam na 
educação a distância exercendo a atividade 
de mediação pedagógica ou tutoria. Por meio 
de revisão bibliográfica narrativa, buscamos 

responder questionamentos como: Quem é o 
mediador em EaD? Quais são as competências 
necessárias para o mediador na EaD? A fim 
de propor um itinerário formativo que atenda 
a essas questões. Sugerimos oito dimensões 
envolvidas no processo de mediação na EaD que 
consideramos essenciais a serem contempladas 
na formação e na atuação do mediador. Em cada 
dimensão elencamos aspectos pedagógicos, 
tecnológicos, práticos e conhecimentos que 
devem ser considerados pelo mediador em 
sua prática profissional. Apresentamos o que 
caracteriza cada uma delas, apontando o mínimo 
necessário para uma atuação efetiva.
PALAVRAS-CHAVE: Mediação Pedagógica, 
Tutoria, Educação a Distância. 

DIMENSIONS OF PEDAGOGICAL 
MEDIATION IN DISTANCE EDUCATION: 

THEORY REVIEW AND PRACTICAL 
ASPECTS

ABSTRACT: In this article we discuss the role, 
competences and importance of qualification of 
professionals who work in distance education 
exercising the activity of pedagogical mediation 
or tutoring. Through a narrative bibliographic 
review, we seek to answer questions such as: 
Who is the mediator in distance education? 
What are the necessary skills for the mediator 
in distance education? In order to propose a 
formative itinerary that meets these questions. 
We suggest eight dimensions involved in the 
mediation process in distance education that 
we consider essential to be considered in the 
training and performance of the mediator. In each 
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dimension, we list pedagogical, technological, practical aspects and knowledge that must be 
considered in the professional performance of the mediador. We present what characterizes 
each of them, pointing out the minimum necessary for effective action.
KEYWORDS: Pedagogical Mediation, Tutoring, Distance Education.

 

INTRODUÇÃO 
A Educação a Distância (EaD) no Brasil é uma modalidade de ensino que vem se 

consolidando ao longo do tempo e já passou por diversos momentos cujas modificações 
convergem com o avanço das tecnologias digitais. As mudanças vão desde a forma de 
disponibilizar o conteúdo até as possibilidades de interação entre alunos e professores. Na 
caracterização proposta pelo artigo 1° do decreto que regulamenta a modalidade no país: 

“[...] considera-se educação a distância a modalidade educacional na qual 
a mediação didático pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem 
ocorra com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, 
com pessoal qualificado, com políticas de acesso, com acompanhamento e 
avaliação compatíveis, entre outros, e desenvolva atividades educativas por 
estudantes e profissionais da educação que estejam em lugares e tempos 
diversos.” (BRASIL, 2017)

Assim, enfatizamos que as características que envolvem a distância física e temporal 
entre estudantes e profissionais da educação é o cerne dessa modalidade, uma vez que as 
demais também se aplicam a outras. Tal distância exige formatos diferentes de estabelecer 
comunicação com os estudantes e o uso de um ambiente virtual de ensino e aprendizagem 
(AVA) é muito comum entre as instituições de ensino (IE) que ofertam EaD, demandando 
que os profissionais envolvidos, para além dos conhecimentos de conteúdos em sua área 
de atuação, possuam conhecimentos pedagógicos e tecnológicos específicos acerca da 
mediação pedagógica em EaD.

Nesta reflexão discutimos sobre o papel, as competências necessárias e a 
importância da qualificação dos profissionais que atuam na EaD, especialmente daqueles 
que exercem a atividade de mediação pedagógica, também chamada de tutoria, pois 
estabelecem um contato mais direto com os estudantes por meio do AVA. A partir dessa 
abordagem, elencamos oito dimensões que identificamos como essenciais a serem 
contempladas na formação e na atuação do mediador pedagógico em EaD. 

METODOLOGIA 
Realizamos uma revisão bibliográfica narrativa (ROTHER, 2007) que considerou 

referenciais teóricos da área como livros, artigos, teses, dissertações, e-books 
disponibilizados em cursos de formação para EaD e tutoria, entre outros; com o objetivo de 
responder alguns questionamentos no momento da elaboração do Curso de Formação de 
Mediadores Pedagógicos em EaD do Centro de Referência em Formação e em Educação a 
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Distância (Cefor) do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo 
(Ifes). 

O Cefor já possuía tradição na oferta de cursos de formação de tutores e outros 
profissionais para EaD, mas as mudanças decorrentes da forma de oferta dos cursos e da 
própria legislação educacional ao longo do tempo exigiram um esforço para pensar uma 
formação mais ampla que não tivesse apenas o foco na formação do tutor/mediador e nas 
competências necessárias para a tutoria, mas sim com foco em resgatar as especificidades 
da docência na EaD, especificamente no momento de acompanhar o estudante no seu 
percurso de aprendizagem no AVA.

No Brasil existe a prática de contratar o docente na função de tutor para essa ação de 
mediação, inclusive com remuneração inferior ao docente que atua na etapa de planejamento 
e organização do curso, conforme podemos observar na Portaria 183 de 21 de outubro de 
2016 da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), que 
regulamenta as bolsas do programa Universidade Aberta do Brasil. No entanto, quando 
se trata de cursos institucionalizados, em instituições públicas, não há essa diferenciação 
de remuneração e o docente pode atuar em qualquer nível e modalidade, sendo que no 
caso de atuar na EaD é possível computar carga horária para mediação de componentes 
curriculares a distância, conforme previsto na Portaria n. 983 de 18 de novembro de 2020, 
da Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica (Setec), cujas definições para carga 
horária docente foram baseadas na proposta do grupo de trabalho de institucionalização 
da EaD do Conselho Nacional das Instituições da Rede Federal de Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica (Conif) (BATTESTIN & ZAMBERLAN, 2019). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Partimos de um questionamento: Quem é o mediador em EaD?
A priori podemos definir o mediador como sendo o docente que atua na etapa que 

corresponde ao acompanhamento dos estudantes, pois na EaD é possível que a docência 
seja exercida de forma coletiva, ou seja, os docentes exercem funções diferentes de 
acordo com o ciclo de oferta do curso e com o modelo pedagógico adotado pela IE. Essa 
perspectiva de uma docência realizada de forma coletiva é anunciada, por exemplo, por 
Belloni (2009) e Mill (2014) que nos levam a refletir sobre os múltiplos papéis que o docente 
pode assumir atuando em uma equipe na qual cada um exerce seu papel de acordo com a 
dinâmica do curso. Assim, dependendo da organização e da capilaridade da oferta (número 
de turmas ou polos) pode-se ter uma diversidade de profissionais atuando em cada etapa. 
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Figura 1. Dimensões da Docência Coletiva

Fonte: Cefor-Ifes (2019)

Assumimos que o mediador pedagógico é o docente que atua no momento de 
execução de um curso ou disciplina, independente se sua função é professor, tutor ou 
qualquer outra denominação dada pela IE. Geralmente é aquele que acompanha o aluno 
ao longo do processo de aprendizagem, dialogando, auxiliando nas dúvidas e realizando 
a avaliação. Atua no ambiente virtual ou no polo de apoio presencial, de acordo com a 
metodologia do curso, e seu papel inclui atividades como: esclarecer dúvidas; motivar 
e promover o engajamento dos estudantes; orientar a realização de atividades; mediar 
discussões nos fóruns ou atividades no polo; orientar quanto ao uso da tecnologia e do 
ambiente virtual; aplicar avaliações; avaliar e emitir feedback; comunicar-se com a equipe 
do curso informando quaisquer dificuldades encontradas pelos estudantes no AVA; dentre 
outras previstas.

Tendo esclarecido que o mediador pedagógico na EaD é um docente que atuará na 
etapa de acompanhamento dos estudantes, partirmos para o próximo questionamento: que 
tipo de mediação buscamos para que o processo de ensino e aprendizagem seja efetivo, 
considerando as especificidades da EaD, especialmente a distância física e temporal entre 
professores e estudantes e o uso do AVA?

Rigo (2015) apresenta uma investigação fundamentada nos princípios de mediação 
defendidos por Vygotsky, Feurstein e Tébar que buscou responder a um questionamento 
semelhante, indicando que as estratégias de mediação pedagógica para ambientes online 
efetivas são aquelas que: “[...] incentivem a partilha de saberes; contemplem interatividade; 
contemplem atividades colaborativas; contemplem feedback em curto espaço de tempo; 
dão condições para executar as atividades exigidas e as propiciem sentimento de pertença”. 
(RIGO, 2015, p. 86). 
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A mediação pedagógica em ambientes online encontra apoio na proposta 
vigotskiana sobre mediação, em especial quando destaca que o papel do mediador é o de 
interagir e de auxiliar na produção e circulação de sentidos e significados dos conteúdos 
ao redor do sujeito. Essa inter-relação entre mediador e estudante potencializa parcerias 
para que as internalizações possam ocorrer. Um processo inter e intrapsíquico que requer 
disponibilidade cognitiva e subjetiva dos envolvidos.

Esse tipo de mediação requer um trabalho coletivo que se inicia com o planejamento 
do curso remetendo à importância de um desenho pedagógico coerente com os objetivos 
de aprendizagem e que promova oportunidades de interatividade e partilha de saberes, 
pois é a partir das atividades de aprendizagem propostas que o mediador terá condições 
de potencializar as ações de modo a colaborar efetivamente para o desenvolvimento 
dos estudantes. Nesse sentido, partimos para o terceiro questionamento: quais são as 
competências necessárias para o mediador na EaD?

Diversos pesquisadores apontam para um mínimo de competências necessárias ao 
mediador1 que atua na modalidade EaD. Os Referenciais de Qualidade para EaD (2007, 
p.22) recomendam que:

[...] o domínio do conteúdo é imprescindível, tanto para o tutor presencial 
quanto para o tutor a distância e permanece como condição essencial para 
o exercício das funções. Esta condição fundamental deve estar aliada à 
necessidade de dinamismo, visão crítica e global, capacidade para estimular 
a busca de conhecimento e habilidade com as novas tecnologias de 
comunicação e informação.

Essa recomendação nos remete à interação mediada por tecnologia realizada no 
AVA no qual estão disponíveis ferramentas que possibilitam interatividade, cooperação 
e diálogo portanto o mediador deve conhecer e dominar sua utilização para propiciar o 
desenvolvimento da competência do estudante para aprender a debater com os colegas e 
professores, colaborando na construção do conhecimento.

Nunes (2013) catalogou 139 trabalhos que tratavam do papel e das atribuições dos 
tutores, analisando 38 com contribuições mais relevantes, por meio dos quais consolidou um 
quadro de atribuições de tutores, que foram agrupadas em seis categorias: conhecimento, 
atitudes, orientação, comunicação, ensino aprendizagem e atividades administrativas e 
interação com a equipe.

Gonzales (2005, p. 84 a 86) apresenta as seguintes competências necessárias 
ao mediador: “domínio das ferramentas tecnológicas utilizadas na tutoria; interesse pela 
melhoria do processo ensino-aprendizagem e disponibilidade para o contato com o aluno; 
capacidade de saber ouvir; manter um comportamento ético e profissional”. Destacando que 
é preciso que o tutor tenha empatia, capacidade de se comunicar bem com os estudantes, 
sendo paciente, tolerante e respeitando os diversos ritmos de aprendizagem.

1 Em algumas referências encontramos o termo “tutor”, o qual consideramos como sinônimo de “mediador” nesse texto.
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Albuquerque e Schulzen (2018, p. 2), também remetem à necessidade do 
desenvolvimento de diversas competências para a docência virtual, sobretudo no que 
se refere à mediação pedagógica enquanto um importante elemento para reforçar o 
compromisso com uma educação de qualidade. Nesse contexto de atuação específica que 
envolve ambientes virtuais e tecnologias digitais: 

É possível compreender, nessa lógica, que o tutor/formador que atua no AVA, 
constitui-se como agente de mediação do processo de ensino e aprendizagem, 
pois é um profissional da complexidade imputada à área, no qual deva ser 
exigido não apenas de uma formação sólida, com conhecimentos técnicos, 
mas também competências, domínio da metodologia e que requer, sobretudo, 
uma capacidade de interpretar continuamente diferentes contextos, que são 
dinâmicos e plurais, característicos da EaD. 

Além disso, o mediador precisa ter a competência de saber trabalhar em equipe de 
forma a conhecer as especificidades da sua função de acordo com a metodologia adotada, 
conforme Barros e Lima dos Reis (2009, p. 15) “[...] apesar de necessitar de competências 
básicas, as atribuições que o tutor irá exercer sempre dependerá do tipo de curso EaD 
oferecido”. 

Os autores propõem categorizações variadas para traçar um perfil desejável e 
classificar as dimensões de cada competência ou habilidade recomendada ao mediador, 
mas percebemos certa unanimidade em associar características relacionadas às questões 
tecnológicas e pedagógicas, além de recomendações acerca do perfil pessoal e acadêmico 
deste profissional de acordo com Barros e Lima dos Reis (2009, p.23) “[...] as competências 
e habilidades da ação tutorial são amplas e transitam entre as habilidades pessoais, as 
técnicas e as pedagógicas.”

Refletir sobre as competências necessárias ao mediador nos levou ao último 
questionamento: Quais são as competências a serem desenvolvidas em um curso de 
formação inicial e continuada (FIC) para mediadores pedagógicos em EaD? 

Para essa questão, soma-se o estudo realizado por Amorim (2013, p.35) que 
investigou um grupo de docentes egressos de um curso de formação de tutores e apontou 
que, para realizar a atividade de tutoria no ambiente virtual, a partir do curso de formação 
inicial e por meio da vivência prática na tutoria, desenvolvia as seguintes competências 
e habilidades: Capacidade de mediação no AVA; capacidade de fornecer feedback; 
aprofundamento no conteúdo; capacidade de estabelecer vínculos afetivos com os alunos; 
capacidade de realizar avaliação; capacidade de criar estratégias de motivação e incentivo 
para os alunos.

Os estudos mencionados anteriormente são apenas um recorte do amplo referencial 
teórico das pesquisas e práticas realizadas em EaD que exploramos para refletir sobre os 
aspectos teóricos e práticos que envolvem a qualificação dos profissionais que atuam na 
função de mediação na EaD, sendo um ponto de partida para elaborarmos estratégias mais 
efetivas que certamente irão se refletir na qualidade do ensino. 



 
Formação inicial e continuada de professores e a identidade docente Capítulo 10 102

DIMENSÕES DO PROCESSO DE MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA NA EAD
Considerando as questões que envolvem o papel do mediador, a qualidade da 

mediação e as competências necessárias para uma atuação efetiva, propomos um itinerário 
formativo que parte de oito dimensões que envolvem conhecimentos teóricos e práticos a 
serem considerados na formação e na prática do mediador pedagógico em EaD. A figura 2 
resume essas dimensões sem nível hierárquico, pois o aprofundamento em uma ou outra 
vai depender do próprio docente ao analisar o seu processo formativo e experiência na 
EaD. 

Figura 2. Dimensões do processo de mediação em EaD

Fonte: Cefor-Ifes (2019)

Em cada dimensão elencamos aspectos pedagógicos, tecnológicos, práticos e 
conhecimentos que devem ser considerados pelo mediador em sua prática profissional 
considerando as especificidades da EaD e do AVA. Apresentamos brevemente o que 
caracteriza cada uma delas apontando para o mínimo necessário para uma atuação efetiva.

A primeira dimensão se refere à articulação com a equipe do curso, visto que nessa 
etapa a sala virtual já está pronta, a metodologia definida e as atividades de aprendizagem já 
estão planejadas. Logo, o professor mediador, independente se foi ele ou não que preparou 
a sala, inicia um período que envolve a relação com a equipe, com outros professores, 
se houver, com a coordenação e com os estudantes. Por se tratar de um momento no 
qual podem ocorrer ajustes metodológicos, o mediador deve estar atento em identificar as 
necessidades dos estudantes e comunicar à equipe para que o processo de aprendizagem 
não seja prejudicado. Ou seja, realizar a articulação entre os estudantes e a equipe de 
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modo mais rápido  possível. 
A segunda dimensão se refere à comunicação mediada por tecnologia tendo 

em vista que na EaD é comum a utilização do AVA e das tecnologias digitais. Então, 
necessariamente o mediador precisa estar aberto a conhecer e aprender a utilizar as 
diversas ferramentas, desde as disponíveis no AVA, dominando suas funcionalidades 
para auxiliar no desenvolvimento das atividades que utilizam tecnologias e metodologias 
diversas. Nesse sentido, algumas ações como: fazer captura de tela; elaborar um tutorial 
em vídeo; gravar um áudio explicativo, entre outras ações, podem ser necessárias e ajudar 
os estudantes. Além disso, o mediador poderá conduzir atividades síncronas como bate-
papos, webconferências, lives, etc.  

A terceira dimensão corresponde ao diálogo, interação e interatividade para a qual é 
preciso que o mediador aprenda a se comunicar no ambiente digital uma vez que existem 
diferenças em relação ao presencial, as quais exigem um pouco mais de detalhamento 
na explicação; uso de uma linguagem clara, objetiva e coerente. Está muito relacionada à 
dimensão anterior, pois a qualidade da comunicação também vai envolver o uso dos diversos 
recursos digitais para facilitar e ampliar a participação dos estudantes. Considerando que 
atualmente os AVAs possibilitam muito mais do que apenas a transmissão ou repositório de 
conteúdos, mas também a participação e a colaboração entre os estudantes, é fundamental 
que o mediador saiba dinamizar e estimular a participação com intervenções qualificadas 
nesse espaço virtual conforme recomendado por Coelho e Tedesco (2017) “[...] não basta 
oferecer recursos, é preciso direcionar o olhar para as pessoas.” 

A quarta dimensão diz respeito à superação da distância transacional, a qual é 
baseada na teoria que afirma que existe um espaço psicológico e comunicacional causado 
pela separação entre professores e estudantes que se constitui como um espaço de potencial 
mal entendido, o qual precisa ser transposto (MOORE, 2002). Segundo essa teoria, existem 
variáveis relacionadas à estrutura do curso, portanto entendemos que a superação dessa 
distância não está somente sob a responsabilidade do mediador. Entretanto, no que se 
refere às suas atribuições, precisa estar atento e promover estratégias para diminuir esse 
distanciamento por meio da presença no AVA, demonstrando disponibilidade e agilidade 
em atender os estudantes.

A quinta dimensão se refere à afetividade e à empatia. Esta dimensão está 
relacionada à capacidade de construir uma comunicação afetiva no ambiente virtual, sendo 
possível por meio de um diálogo cordial e respeitoso. O mediador pode criar algumas 
estratégias como o uso de imagens, emojis ou avatares para auxiliar na expressão de 
emoções, buscando proximidade com os estudantes, mas acima de tudo estar presente no 
acompanhamento das atividades no AVA. 

Um estudo que visou discutir sobre a afetividade construída na mediação 
pedagógica de cursos a distância realizado por Castro, Melo e Campos (2017) sustenta 
que a aprendizagem é bem sucedida por meio da interação e do vínculo afetivo, além de 
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apresentar pesquisas que evidenciam a possibilidade de construir relações afetivas com os 
alunos por meio do AVA. Portanto, é muito importante se colocar no lugar do outro tendo 
empatia pelos estudantes, procurando compreender cada um como sujeito, respeitando 
os estilos de aprendizagem e buscando estabelecer relações que facilitem o processo de 
aprendizagem. 

A sexta dimensão envolve mediação inclusiva do ponto de vista de uma educação 
para todos. Independente de ter ou não um estudante com deficiência na sala, existe a 
necessidade de conhecer o perfil de todos, levando em conta que existem diferentes estilos 
de aprendizagem e a necessidade de auxiliar e apoiar aqueles que apresentam dificuldade, 
principalmente no início dos cursos. Rios (2018, p.1) defende que “a mediação pedagógica 
precisa ser inclusiva” e propõe sugestões que vão desde uma linguagem acolhedora até 
um feedback realizado de forma adequada. 

Apresentar-se, enviar mensagens orientadoras e se antecipar às necessidades dos 
estudantes ao início de cada período de estudo também são formas de colaborar para que 
todos tenham sucesso no processo de aprendizagem. Alguns cuidados adicionais como 
o uso de fontes e cores com um bom contraste, evitar abreviaturas, entre outros, também 
podem promover a acessibilidade, pois não sabemos as condições dos dispositivos que cada 
estudante possui para estudar. Importa também conhecer os recursos de acessibilidade 
disponíveis no AVA, estando ciente de que existem diversas tecnologias assistivas e que 
poderá ser necessário utilizá-las, considerando a perspectiva de Schulnzen et. al (2018, 
p.3) “A principal função das tecnologias digitais para a educação é promover interação, 
comunicação e mobilidade.”

A sétima dimensão se refere à abordagem e a administração de situações 
desafiadoras, pois no contexto da sua atuação o mediador vai se deparar com situações 
como casos em que o estudante possui dificuldades com a tecnologia; casos nos quais o 
estudante foge do tema quando vai realizar uma atividade; necessidade de mediar algum 
desentendimento que pode ocorrer entre os estudantes, principalmente na realização de 
atividades que exigem a colaboração; reclamações em relação a notas; manifestações em 
relação a acesso a materiais; solicitações para enviar atividades com atraso; dentre outras 
diversas situações que podem ocorrer e cabe ao mediador fazer a gestão desses conflitos 
da melhor forma possível. 

Dentre essas situações diversas do cotidiano acadêmico, destacamos a ocorrência 
de plágio, que pode ocorrer simplesmente por falta de conhecimento do estudante. Nesse 
sentido, Sanches (2019, p.65) defende que “[...] uma forma importante para prevenir o 
plágio é fornecer ferramentas práticas para gerir a informação, nomeadamente ensinando 
as normas de citação e referência de bibliografia”, para isso o mediador precisa estar 
preparado tanto para analisar quanto para fornecer um feedback adequado que contemple 
orientação e não apenas uma constatação ou punição.

A oitava dimensão contempla a avaliação e o feedback, sendo considerada muito 
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importante para o sucesso do estudante na EaD, pois esse processo precisa ser muito bem 
articulado para que ele receba o retorno de suas atividades de forma clara e coerente com 
os objetivos e critérios de avaliação estabelecidos, uma vez que estuda de forma autônoma 
na maior parte do tempo. Essa dimensão contempla um aspecto tecnológico, visto que 
envolve questões como o domínio das funcionalidades relacionadas ao acompanhamento 
e avaliação disponíveis no AVA, como: exportar relatórios; enviar mensagens; lançar 
notas e comentários e utilizar as ferramentas que estiverem disponíveis para facilitar esse 
processo. 

Do ponto de vista organizacional e pedagógico, o mediador precisa se organizar 
para dar retorno em tempo e ao longo do período na perspectiva de uma avaliação 
formativa e não somente ao final. Esse retorno deve ser realizado utilizando estratégias 
compatíveis com um feedback formativo (SHUTE, 2008) que deixe claro para o estudante, 
minimamente, se os objetivos de aprendizagem foram atingidos ou o que precisa ser 
melhorado, valorizando as participações e produções ao longo do processo. Para isso, 
é importante conhecer e aplicar alguns modelos de feedbacks observando os elementos 
necessários para que seja efetivo (ABREU-E-LIMA; ALVES, 2016). 

Nesse sentido, a articulação com a equipe é fundamental no que se refere ao 
estabelecimento de prazos compatíveis com a proposta pedagógica. Os canais de 
comunicação como fóruns de dúvidas ou equivalente também devem ser atendidos, 
portanto é primordial estabelecer um ritmo de acesso que seja efetivo, por exemplo, não é 
produtivo que o mediador concentre toda a sua carga horária em um único dia, mas sim que 
acesse com mais frequência e garanta a presença constante no AVA. 

Ademais, enfatizamos que as oito dimensões abordadas estão em permanente 
articulação na e com a prática da mediação pedagógica na EaD, sendo a sua separação 
realizada apenas para fins didáticos de aprofundamento de estudo e desenvolvimento de 
atividades de aprendizagem. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo apresentado acerca do papel do mediador e das competências necessárias 

para uma atuação efetiva culminou com a síntese das oito dimensões que envolvem a 
sua formação e atuação profissional, possibilitando o desenho pedagógico do curso FIC 
Mediadores Pedagógicos em EaD, com carga horária de 60 horas, e também possibilitou a 
base para a atualização e promoção de outras ações de formação continuada que podem 
aprofundar algumas das dimensões elencadas como oficinas pedagógicas e Massive Open 
Online Courses (MOOCs).

Além dos estudos teóricos, nossa experiência na EaD nos permite avaliar que é 
fundamental que o docente tenha vivência e aplique os conhecimentos construídos no 
curso. Ao considerarmos as dimensões e não somente os conteúdos, apontamos para 
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a importância dos aspectos práticos envolvidos na abordagem metodológica do curso, 
destacando a necessidade de os mediadores experimentarem atividades práticas que vão 
desde estudos de caso, incluindo avaliações por pares e práticas de simulação no papel 
de mediador no AVA, por meio das quais possam se preparar para alguns dos desafios da 
mediação online do ponto vista pedagógico e tecnológico.

Ressalvamos que as oito dimensões apresentadas não esgotam as possibilidades 
de temas a serem considerados para a formação do mediador, mas constituem um ponto 
de partida que converge com o tipo de atuação docente que acreditamos ser apropriada na 
EaD. Similarmente, as mesmas dimensões também podem ser consideradas pelo docente 
que atua em qualquer metodologia de ensino mediada por tecnologia. Por fim, esperamos 
inspirar mediadores a aperfeiçoarem suas práticas pedagógicas e a compartilharem 
estudos e práticas que contribuam para a disseminação de ações que buscam a melhoria 
da qualidade do ensino. 
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